
Em manuscritos Allan Kardec revelou a 
identidade do Espírito de Verdade

No item 4.7 – Emanadas do acervo de Canuto Abreu do capítulo “Obras 

de Cunho Espírita”, de nosso ebook Espírito de Verdade, Quem Seria Ele?, 

citamos o nome de Paulo Henrique de Figueiredo como testemunha de que 

nesses  manuscritos  havia  os  que  Allan  Kardec  identificava  o  Espírito  de 

Verdade como sendo Jesus.

Agora, em novembro de 2025, Paulo Henrique e outros (1) publicam o 

livro  O Espiritismo é Obra de Jesus, no qual apresenta o teor de diversos 

documentos que comprovam isso (2). Acreditamos ser oportuno mencioná-los:

a) Documento 1: Carta datada de 19 de junho de 1857:

As  explicações  sobre  Jesus  não  foram  dadas  apenas  pelos 
Espíritos, mas pelo próprio Jesus, que é um dos principais Espíritos que 
contribuíram para a redação do Livro; tive que me abster de mencioná-lo 
por motivos de conveniência fáceis de compreender. Jesus não é uma figura; 
é  um ser  muito  real;  um Espírito  superior  encarnado nesta  Terra  com a 
missão de propagar a moral verdadeira; mas, como você diz com razão, sua 
doutrina  tão  simples  e  sublime  foi  torturada  ao  sabor  das  paixões  que 
queriam fazer dela um trampolim. O próprio Evangelho está longe de ser 
irrepreensível  do ponto de vista da exatidão; além disso,  contém muitas 
figuras simbólicas que foram tomadas à letra, como se fazia antigamente 
com as alegorias mitológicas (CDOR Canuto 1857_06_19_AKD_01). (3) (grifo 
do original)

b) Documento 2: Carta datada de 8 de julho de 1858:

Perguntou-me se eu sabia que Jesus podia comunicar-se; sem dúvida que 
sim, pois  ele mesmo se dirigiu a mim em muitas circunstâncias e é 
um dos que traçaram a minha missão e contribuíram para o meu 
trabalho. Essa crença de que Jesus está entre os Espíritos que podem se 
manifestar teria ofendido muitas suscetibilidades, e despertado ainda mais 
o  ardor  dos  inimigos  do  Espiritismo,  que  teriam  gritado  impiedade  e 
escândalo, e talvez lhe tivessem causado sérios embaraços. É preciso, pois, 
afastar  desses  inimigos  todos  os  pretextos  plausíveis,  apresentando  a 
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doutrina unicamente sob o ponto de vista científico e moral (CDOR Canuto 
1858_07_08_AKD_01). (4) (grifo do original)

c) Documento 3: Em 1861, prece de Allan Kardec:

Deus  Todo-Poderoso.  A  revelação  que  me  foi  feita  no  outro  dia  por 
intermédio da senhorita Dunand me deixou estupefato. Já me havia sido 
dito que Cristo era meu anjo da guarda, mas eu não sabia que era 
ele quem se manifestava a mim sob o nome da Verdade e se dava o 
simples  título  de  Espírito  familiar  ou  protetor.  Essa  revelação  me 
surpreende,  pois  me  pergunto  como  pude  merecer  tal  favor.  Não  me 
embaraça, pois não ousarei mais falar com ele com a mesma liberdade. Por 
outro  lado,  me  encoraja,  pois  me  explica  a  influência  que  meus 
escritos  exercem  e  exercerão  no  futuro,  uma  vez  que  são 
inspirados pelo próprio Cristo; ela me obriga, pois me impõe o dever de 
redobrar meus esforços para justificar a escolha que Vós tivestes a bondade 
de fazer de mim para a explicação e propagação da doutrina. Eu não tinha 
nenhum medo dos meus inimigos, mas hoje me sinto ainda mais forte sob 
uma proteção tão elevada e compreendo ainda melhor a impotência dos 
ataques da incredulidade (CDOR Canuto 1861_MM_DD_AKD_01). (5) (grifo 
do original)

Acreditamos que o teor desses documentos evidencia que Allan Kardec 

reconhecia  Jesus  como  participante  direto  da  Codificação  sob  o  codinome 

Espírito de Verdade, bem como as razões pelas quais não o divulgou – “tive 

que  me  abster  de  mencioná-lo  por  motivos  de  conveniência  fáceis  de  

compreender”  –,  o  que  encerra  a  polêmica  em torno  do  tema,  ainda  que 

alguns  confrades  ainda  persistam  em  resistir  à  plena  aceitação  dessa 

interpretação.

Para  nós,  em  especial,  esses  documentos  nos  quais  o  Codificador 

identifica  o  Espírito  de  Verdade  como  Jesus,  constituem  o  coroamento  do 

resultado de nossa pesquisa, iniciada em dezembro de 2017.

Paulo da Silva Neto Sobrinho

Nov/2025
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Nota: O teor desse artigo foi retirado do capítulo “8 – Posfácio: Em manuscritos 
Allan Kardec revelou a identidade do Espírito de Verdade”.


